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Argumento principal

Iniciativas federais para os chamados 

“minerais críticos” tendem a aumentar o 

poder econômico e político das 

mineradores e a intensificar os impactos 

negativos e sociais dos projetos extrativos. 

2



Estrutura

• Considerações iniciais

• Cenários geopolíticos e disputa global

• O paradoxo brasileiro e os gargalos estruturais

• Marco regulatório e entraves institucionais

• Municípios mineradores: oportunidades e riscos reais

• Questões socioambientais e pontos sensíveis

• Considerações finais
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS
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Desastres estruturais e crise de reputação
Barragens de rejeitos
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Herculano

(Itabirito, 2014)

Samarco

(Mariana, 2015)

Vale

(Brumadinho, 2019)



6

Pilha de estéril

Aurizona

Godofredo Viana / MA (2018)

Pilha de estéril/rejeito

Vallourec

Nova Lima / MG (2022)
Pilha de estéril/rejeito

Jaguar Mining

Conceição do Pará / MG (2025)

Pilha de rejeitos

Anglo Gold Ashanti

Santa Bárbara / MG (2022)

Desastres estruturais e crise de reputação
Pilhas de estéril e rejeito



Mineração e mudanças climáticas

7



Mineração e mudanças climáticas
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Perspectivas da extração mineral

9Fonte: IEA (2025) Global critical minerals outlook. International Energy Agency



CENÁRIOS GEOPOLÍTICOS E 
DISPUTA GLOBAL
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Minerais “críticos”
Um conceito baseado na demanda

• Estados Unidos
– Importância para o “desenvolvimento” e segurança (energia, defesa, 

agricultura, indústria eletrônica, saúde etc.)

– Vulnerabilidade da cadeia de suprimento (disponibilidade, estabilidade 
política, conflitos armados, comportamentos “protecionistas” etc.)

• União Europeia
– Matérias-primas críticas: matérias-primas de grande importância para a 

economia e cuja cadeia de suprimento está associada a altos riscos

– Matérias-primas estratégicas: matérias-primas chave para tecnologias 
que garantem a transição energética e digital, bem como objetivos de 
defesa e aeroespaciais

• China
– Minerais estratégicos devem garantir a segurança econômica, defesa 

nacional, e a as necessidades de segurança e desenvolvimento dos 
setores emergentes estratégicos

11Fonte: Adaptado de Pope, N.; Smith, P. (2023) Brazil’s critical and strategic minerals in a changing world. Igarapé Institute



MATEs
Extração

12Fonte: Stacciarini, J. H. S., & Gonçalves, R. J. D. A. F. (2025). TRANSIÇÃO ENERGÉTICA E MINERAÇÃO NO SUL GLOBAL. 

Mercator (Fortaleza), 24, e24009



MATEs
Cadeia de valor (refino)

13Fonte: IEA (2025) Global Critical Minerals Outlook 2025. International Energy Agency



Terras raras
Reservas

14Fonte: IEA (2026) Rare Earth Elements Pathways to secure and diversified supply chains. International Energy Agency



Terras raras
Cadeia de valor

15Fonte: IEA (2026) Rare Earth Elements Pathways to secure and diversified supply chains. International Energy Agency



Cenário Global

A China mobiliza seu domínio sobre o 

processamento como instrumento regulatório e 

diplomático; os Estados Unidos respondem 

com coordenação financeira, alianças formais, 

estoques estratégicos e intervenção estatal 

direta nas cadeias produtivas. [...]

No Brasil, a política de terras raras tem sido 

estruturada predominantemente sob lógica 

financeirizada. A mobilização de capital e a 

redução de riscos para investidores privados 

orientam prioridades, instrumentos e critérios 

da ação estatal. O eixo central da intervenção 

pública concentra-se no crédito subsidiado, em 

instrumentos financeiros incentivados e na 

celeridade de procedimentos administrativos, 

em detrimento da dimensão estratégica.

16Silva, E.A. (2026, 04 Fev.) Terras raras: A estratégia que falta ao Brasil. Disponível em 

https://outraspalavras.net/crise-brasileira/terras-raras-estrategia-que-falta-ao-brasil/



O PARADOXO BRASILEIRO E OS 
GARGALOS ESTRUTURAIS
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Incentivos fiscais
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Fonte: CNDTM (2024) Mineradoras que receberam R$ 26 bilhões em renúncias fiscais em um ano foram responsáveis por 776 

ocorrências de violência entre 2020 e 2022. Brasília: Comitê em Defesa dos Territórios frente à mineração.



• Imposto nominal e efetivo sobre receita bruta

Estrutura tributária

Empresa 
(setor)

Imposto nominal
(estimado)

Imposto efetivo
(2002-2007)

Samarco
(mineração)

19% 13%

Vale
(mineração)

18% 15%

Rio Doce Manganês
(Ferro-ligas)

30% 16%

CSN
(Aço)

38% 28%

Usiminas
(Aço)

41% 30%

19
Fonte: Enríquez, M.A.; Resende, J. P. (2009) Carga tributária incidente nas cadeias produtivas do ferro e do alumínio no Brasil. 

Perspectiva Mineral, 1(2). 12p.



Baixa taxa de inovação

20
Fonte: IBGE (2023) Pesquisa de Inovação Semestral - PINTEC Semestral. Rio de Janeiro: Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística



Cultura extrativista do BNDES 

Empresa Mineral Atividade Fonte Valor

Vários (20 projetos) MATEs Pesquisa e lavra Fundo BNDES 
– Vale

R$ 1 bilhão
(méd. R$ 50 

milhões)

Sigma Lithium Lítio Mineração Fundo Clima R$ 487 milhões

Centaurus Metals Niquel Mineração BIP US$ 370 milhões

Meteoric Terras raras Mineração BIP US$ 425 milhões

Serra Verde Terras raras Mineração BIP US$ 1,1 bilhão

Vale HBI Concentração de 
minério

BIP US$ 2,5 bilhões

Stegra HBI Concentração de 
minério

BIP US$ 2.9 bilhões

Vários (56 projetos) MATEs Transformação 
mineral e 

industrialização

Edital 
específico

R$ 5 bilhões
(méd. R$ 89 

milhões)

21
Notes: HBI = Hot briquetted iron; BIP:  Plataforma Brasil de Investimentos Climáticos.

Fonte: Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)



MARCO REGULATÓRIO E ENTRAVES 
INSTITUCIONAIS
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Minerais “estratégicos”
Um conceito “saco de gatos”

Alta participação nas 
importações e necessários 
para setores vitais da 
economia

Vantagens comparativas 
ou essenciais para 

economia pela geração de 
superavit

Importantes para 
produtos e processos de 

alta tecnologia

Enxofre, fosfato, potássio, 
molibdênio

Bauxita*, cobre*,  grafita, manganês*, nióbio*, níquel*, 
terras raras

Ferro*, ouro* Cobalto, estanho, lítio, 
platina, silício, tálio, 

tântalo, titânio, 
tungstênio, urânio, 

vanádio

23
Fonte: Adaptado de Pope, N.; Smith, P. (2023) Brazil’s critical and strategic minerals in a changing world. Igarapé 

Institute

* Minerais que o Brasil já possui estrutura para extração em grandes quantidades e exportação



Política Pró-Minerais Estratégicos

Lei 13.334/2016

• “Os órgãos [...] estatais, [...] 
têm o dever de atuar [...] para 
que sejam concluídos, de 
forma uniforme, econômica e 
em prazo compatível com o 
caráter prioritário nacional do 
empreendimento, todos os 
processos e atos 
administrativos necessários à 
sua estruturação, liberação e 
execução. 

Decreto 10.657/2021
• Institui a Política de Apoio ao 

Licenciamento Ambiental de 
Projetos de Investimentos para 
a Produção de Minerais 
Estratégicos

• De acordo com os critérios
– Cuja importação em grandes 

quantidades impacta setores 
vitais da economia;

– Que são importantes para 
processos de alta tecnologia;

– Que gerem superávit para a 
balança comercial do país
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Política Pró-Minerais Estratégicos

Projeto / UF Empresa Órgãos envolvidos Mineral

Potássio Autazes / AM Brazil Potash Iphan, Funai, Incra Potássio

Novas Minas / PA MRN Iphan, ICMBio, Incra Bauxita

Mina Tucano / PA Great Panther Mining Iphan, Incra Ouro

Mina do Alemão / PA Vale Iphan, ICMBio Cobre

Minas N1, N2 e N3 / PA Vale Iphan, ICMBio Ferro

Jaguar / PA Centaurus Metals Ltd Iphan, Incra Níquel

Volta Grande / PA Belo Sun Iphan, Funai Ouro

Luanga / PA BPGM Brasil Ltd Iphan, Incra Grupo Platina

Araguaia / PA Araguaia Níquel Metais Ltda. Iphan Níquel

Boa Esperança /PA Mineração Caraíba Incra Cobre

Borborema / RN Cascar Brasil Mineração Ltda. Iphan Ouro

Fosfato Três Estradas / RS Aguia Resources Iphan Fosfato

Santa Quitéria / CE INB/Galvani Iphan, CNEN Fosfato / urânio

Bloco 8 / MG Honbridge Holdings Iphan, Sedese (MG) Ferro

Pantera / PA Oz Minerals Iphan Cobre

Sereno / PA Grupo Sabes S.A. Incra Manganês

Centro Gold / MA Oz Minerals Incra Ouro

Retiro / RS Mineração Santa Elina S.A Iphan Titânio / Zirconita
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Licenciamento Ambiental Especial
Lei 15.300/2025 (MPV 1.308/2025)

• Art. 3º O procedimento do licenciamento ambiental especial 
aplica-se a atividades ou empreendimentos estratégicos, assim 
definidos em decreto mediante proposta bianual do Conselho 
de Governo, que dimensionará equipe técnica 
permanentemente dedicada à função, conforme regulamento.

• Art. 4º O licenciamento ambiental especial observará os 
seguintes procedimentos

– IV - análise, pela autoridade licenciadora[...], se necessário, solicitação 
de informações adicionais e complementares, uma única vez.

• Art. 5º O processo de licenciamento ambiental especial deve 
respeitar o prazo máximo de doze meses para análise e 
conclusão do processo
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A Política Nacional de Minerais Críticos e 
Estratégicos (PL 2780/2024)

• Definição ampla de minerais “críticos” e 

“estratégicos”

– “geração de superávit da balança comercial”

• Tratamento uniforme a todas as etapas da cadeia

– Pesquisa, lavra, beneficiamento, transformação

• Licença ambiental especial (LAE)
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A Política Nacional de Minerais Críticos e 
Estratégicos (PL 2780/2024)

• Novos incentivos econômicos

– Fundo Garantidor da Atividade Mineral

– Programa Federal de Beneficiamento e Transformação de 

Minerais Críticos e Estratégicos (crédito fiscal)

– Contratos de streaming e royalties minerários privados

– Acesso ao Fundo Nacional de Mudanças Climáticas

– Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da 

Infraestrutura (REIDI)

– Debêntures incentivadas
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MUNICÍPIOS MINERADORES: 
OPORTUNIDADES E RISCOS REAIS
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MATEs
Um novo ciclo “boom-colapso”?

30Fonte: IEA (2025) Global Critical Minerals Outlook 2025. International Energy Agency



Terras raras
Um novo ciclo “boom-colapso”

31Fonte: IEA (2026) Rare Earth Elements Pathways to secure and diversified supply chains. International Energy Agency



Terras raras
Um novo ciclo “boom-colapso”?

32Fonte: IEA (2026) Rare Earth Elements Pathways to secure and diversified supply chains. International Energy Agency



MATEs
Forte presença internacional no Brasil

33
Fonte: Geoansata; Ibram (2025) Mapa Ibram. Disponível em: https://ibram.org.br/mapa-ibram/ 



Movimentos China
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Movimentos EUA
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Movimentos UE

36

Empresa Localidade Minério

Brazilian Nickel Cap. Gervásio Oliveira 
(PI)

Níquel

AMG Nazareno (MG) Lítio

Viridis Poços de Caldas (MG) Terras raras

Jervois São Paulo (SP) Refinaria de níquel-
cobalto



Movimentos Brasil
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Movimentos Brasil
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QUESTÕES SOCIOAMBIENTAIS E 
PONTOS SENSÍVEIS
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Terras raras
Impactos ambientais

40Fonte: IEA (2026) Rare Earth Elements Pathways to secure and diversified supply chains. International Energy Agency



MATEs
Pontos sensíveis
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MATEs
Pontos sensíveis

Mineral Consumo militar (1) Usos (2)

Antimônio Aeroespacial e defesa: 7,3%
Militar: 18%

Detetores infravermelho, equipamento de visão 
noturna, mísseis termossensíveis.

Berílio Aeroespacial e defesa (EUA): 17% Composição de satélites e mísseis.

Cobalto Aeroespacial e defesa: 11% Turbinas de jatos, motores de foguete e baterias 
recarregáveis.

Cobre Defesa : 2% (Europa); 5-7% (EUA)
Militar: 10,5% (Global)

Equipamentos eletrônicos de uso militar.

Cromo Aeroespacial e defesa: 11% Motores de jatos e pás de turbinas de aviões.

Terras 
raras

Militar: < 5% Drones, sistemas de radar, satélites, mísseis 
teleguiados de precisão, lasers para detecção de 
minas, sistemas de sonar.

Titânio Defesa: 9% Estrutura de carros blindados, navios e aviões.

Tungstênio Defesa: 8 – 9% Munição perfurante

42

Fontes:
(1) Johnstone, P., & Marín, A. (2026). Beyond the twin transition: military drivers of critical minerals’ expansion. The Extractive 

Industries and Society, 26, 101836.
(2) Vivoda, V., Matthews, R., & Andresen, J. (2025). Securing defense critical minerals: Challenges and US strategic responses in an 

evolving geopolitical landscape. Comparative Strategy, 44(2), 281-315.



MATEs
Pontos sensíveis
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
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Considerações finais

• O uso de termos como mineral “crítico” ou “estratégico” tem sido usado para 
legitimar a extração mineral e criar condições de excepcionalidade
– Relação de poder mineradoras x municípios?

• Estrutura tributária brasileira desestimula investimento em transformação mineral.

• Política federal tem priorizado atração de investimento
– Mais benefícios econômicos

– Menor rigor no licenciamento ambiental

• Quanto mais frágil o licenciamento, maior a chance de grandes impactos,  
judicialização e interrupção de obras.

• Enquanto países consumidores atuam diretamente no mercado, governo brasileiro 
não se envolve para proteger o interesse nacional.

• Desequilíbrio entre oferta e demanda tende a gerar maior volatilidade dos preços, 
dificultando captura da renda mineral por municípios.

• Vínculo entre mineração e indústria bélica aumenta opacidade do setor, diminui 
preocupação com impactos socioambientais e reduz chance de transferência de 
tecnologia.
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Obrigado!
bruno.milanez@ufjf.br 
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